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NOTAS E DESCRIÇ&S EM PSYLLOBORINI 
(COLEOPTERA, COCCINELLIDAE)' 

Lúcia Massutti de AlmeidaZ3 

Aesra~cr. Nores ANDDESCRIPTIONS ONPSYLLOBORINI (COLEOPTBRA: GXCINELLIDAE). 
Psyllobora úissimilis Mulsant is rwaiiitpd. P. insulicola Mader is considered as 
a junior eynom/m of P. marshalli Crotoh and P. mexicana Chapin as a junior 
synonym of P. luctuosa Mulsant. P. emactata, P. episticta and P. championi 
(Gorham), umb. n, are t r a o s f d  from Halyla. P. boliviana sp.n. is described 
fn>m Bolivia (type-locality: Encuentro, La Paz). 
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Após o estudo de material proveniente principalmente das coleções do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ) (ex-coleção Felisberto Camargo); Zoologische 
Staatssammlung (ZSMU), Munique, Alemanha; Frey Museum (FMTA), Tutsing, 
Alemanha; United States Nafional Museum (USNM), Washington D.C. Estados 
Unidos; Natural History Museum (NHBM), Londres, Inglaterra; University Museum 
of Zoology (UMZC), Cambridge, Inglaterra, Muséum Nalional dlHistoire Naturelle 
(MNHN), Paris, França e Naturhistoriska Riksmuseet (NHRS), Estocolmo, Suécia, 
visando uma revisão do gênero Psyllobora foi possível esclarecer a situação de alguns 
táxons da tribo Psylloborini. 

Psyllobora dissirnilis Mulsant, 1850, revalidada 
(Figs. 1-4) 

PsyUobora dissfmilis Mulsant, 1850: 171; 1866-67: 129 (sist.); Crotch, 1874: 135 (sist.). 
Esta espécie foi sinonimizada com Psyllobora lata Mulsant, 1850 por 

KORSCHEFSKY ( 1  932). O material-tipo de P. lata (Fig. 23), depositado no MNHN foi 
examinado. Embora o tipo de P. dissimilis não tenha sido localizado, a análise de 
caracteres das descrições originais das duas espécies, pennite diferenciá-las. P. 
dissimilis apresenta as máculas elitrais menores, em maior número e distribuídas por 
todo o élitro (Fig. 1). P. lata apresenta número menor de máculas elitrais e as máculas 
centrais do disco elitral unidas transversalmente formando uma faixa (Fig. 5). 

O estudo da genitália do macho das espécies por mim identificadas como P. 
dissimilis e P. lata mostra que o lobo medi0 em P. dissimilis (Fig. 2) tem o ápice mais 
estreito e as abas laterais menos projetadas que em P. lata (Fig. 6). O sifão (Figs. 3 e 
7) nas duas espécies é muito semelhante. Na Emea, a espermateca e o infundíbulo 
(Figs. 4 e 8) diferem na forma e no tamanho. 

Material-tipo. P. dissimilis. Gordon ( 1  987), indica, com dúvida, que o material- 
tipo pertence a Coleção Dejean, que se encontra no Muséum d'Histoire Naturelle, 
Lyon, França, porém o referido material não foi encontrado. 

P. lata. O holótipo, da Colômbia, pertence 2i Coleção Perroud e está depositado 
no MNHN. 
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Matcrial cxamh&. P. diss1mflis. Colbmbia Bsgata: 2 cxa., 25.W. 1966 (w; Cundinamhi 
(MaRteRedondo), 1 BX 21.XE.1961; 1 sn., 12.LX.l%1;2m., 1961 ( M A ) ;  (Amolaima],S em., 15.V.1949; 
Fusagawigq 1 an, 17.w 1 ~ , 2 1 . i V . l ,  1 an, IgmiaaQ271FCG-S77(MNW). Veneniela Maracay: (Rancho 
G d ) ,  I n,3.V.1951; 1 a,2.IX.1951;2axs.,25.WL1955~RI). 

P. &a. Cokbig. Holótipo, (Col. Perrwd) (MNWN), 1 ex., l â m i ~  426hTC-576 (h4NRJ); 1 ex., 
lâmina 400/FCC-551, d 149 e 1 ex. np 150 (NHRS). 

Psyilabors marshlti Crotch, 1874 
@B 21) 

PsyIbbommarshaIII C& 18Tk 140; Kashdkky, 1932: 568 (cal.); L i  19323 (chave); Bladwelder, 
1945: 455 (cat.) Gordon, 1BW 16 (cat.). 

Phyllobora fmliwla Mader, 1958: 9 (dtacr.) sya. R 

Com o exame do hol6tipo de P, ins Jicola (Fig. 22) depositada no ZSW e do 
lectdtipo de P. marshalli (Fig. 2 l), depositado no WMZC foi possível mofibecer,que 
P. insulicola é sinônima de P. marshalli. 

Psyllobora luctuosa Mulsant, 1850 

Psyllobora luctuosa Mulmt, 1850: 179; 1866-67: 140 (redesc.); Crotch, 1874: 141 (desc.); Oorham, h892: 
166 (sist.); lComkXsky, 1932: 568 (W.); L i  1937: 7, 10 (chave); Blackwelder, 1945: 455 (cat.); 
Goriion, 1987: 17 (at.). 

Psylobora tardgracla Mulsant, 1866: 135; Crotch, 1874: 141 (sin.); Korschefky, 1932: 568 (cat.); Lima, 
1937: 7 (ohave); Bldivdder, 1945: 455 (cat.); Gordon, 1987: 17 (-L). 

Psyllobora m&cm Chapin, 1965: 197, qn. n. 
Apesar do tipo de P. lucruosa não ter sido localizado, pela 'comparação da 

descrição e redescrições dessa espécie com o tipo de P. mexicana (Fig. 24), depositado 
no USNM, indico que esta última seja sinônima de P. luctuosa. 

Novas combinações em Psyllobora 
As três espécies seguintes, descritas por G~RHAM (1892) no gênero HaIyzianão 

apresentam características que as separem do gênero Psyllobora. Al6m disso, são 
encontradas na Região Neotropical, em oposição hs demais espécies do gênero 
Halyzia, que são espécies distribuídas na Região Pdeárlica. Gorham quando descreve 
estas espécies comenta "the proper definition of this and other genera has yet to be 
made". 

Halyzia championi não foi encontrada nas coleções, entretanto, baseado na 
descrição e figura apresentada por Gorham no mesmo trabalho, são as três aqui 
julgadas como pertencentes ao g5ner.o Psyllobom. 

Psyllobora episticta (Gorham, 1892), comb. n. 
(Fig. 9) 

Halyia episticla Gorluun, 1892: 164; Korschefsky, 1932: 571 (cai.); Blachelder, 11945: 455 (cat.). 

.Psyllobora emaciata (Gorham, 1892), comb. n. 
(Fig. 10) 

Halyzia emaciala Gorham, 1892: 164; Komhefsky, 1932: 571 (cat.); Blg:kweIder, 1945: 455 (cat.). 
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Figs. 1-8. pSu~~ac iHsshni f ts :  1, bista  h t ;  2, Jgmcn; 3, siião; 4, cspennatecti. P. lata: 5, vista 
tdgmen; 7, silgo, 8, espemiateca. 

Psyllobora ehampioni (Gorham, 1892), comb. n. 

HaIyna chmnpioni Gorham, 1892: 165; Komhefsky, 1932: 571 (cat.); Blackwelder, 1945: 455 (cat.). 

Psyllobora boliviana, sp. n. 
(Figs. 11-14) 

Corpo ovalar, glabro, com tegumento amarelado leitoso e máculas marrons 
(Fig. 11). Cabeça com clípeo fundido a fionte sem depressão ou linha de sutura. 
Mandíbulas com bordo externo curvo, mola com dente. Pronoto com cinco máculas: 
três centrais, a basal menor; as duas laterais maiores e de formatrapezoidal. Élitro com 
onze máculas: duas no ângulo escutelar, aproximadamente de mesmo tamanho, uma 
terceira muito pequena do lado externo e pouco abaixo da mácula do calo; três outras 
em fileira mais ou menos diagonal; uma próxima da sutura, mais ou menos trapezoidal, 
a do meio triangular e uma terceira próxima ao bordo externo, alongada e menor que 
as duas outras; segunda metade do élitro com cinco máculas, as quatro primeiras 
dispostas em cruz, com a mácula próxima da sutura e a primeira da cnu. de forma mais 
arredondada e as duas externas mais alongadas; últimamácula, pequena, alongada, no 
ápice do élitro. 



Genitália. Macho: Lobo m6idio com ápice em seta pequena e parâmeros 
menores que aquele, com cerdas l o w s  (Fig. 12). Si& com filamento longo no ápice 
(Fig. 13). 

Fêmea, Espermateca ramificada, na extremidade de sua curvatura subigual ao 
comprimento do primeiro esterno abdominal visível; infundíbulo ausente (Fig. 14). 

Medidas. Comprimento, 2,33-2,75 mm; largura, 2,17-2,25 rnm. 
Discussão taxonômica. P. boliviana é próxima de P. kirschi por apresentar o 

mesmo padrão de mkulas dos élitros e de genitdia do macho. Difere por possuir as 
máculas elitrais maiores; pelo tégmen do macho com lobo médio de ápice em seta 
menor e pela forma da espennateca da fêmea. 

Material-tipo. Holbtipo, macho. Encuentro, La Paz, Bolivia, de V. 1925, G.L. 
Harrington col.. e alótipo de Tocoroni, La Paz, Bolivia, de mesma data e coletor, 
depositados no MNRJ. 

Figs. 9-14. Psylloborn emaciata: 9, dorsal. P. episticta: 10, vista donal. P. boliviana, sp. n.: 11, vista 
dorsal; 12, tégmen; 13, si&; 14, espermama. 



PSYLLOBORMI 

Figs. 15-20. Thea viginlidtroptrnctata (Limacus, 1758): 15, pmtemo; 16, pronoto; 17, abdomc. P d o b o r a  
dissimilis Mulsant, 1850: 18, prostemo, 19, pronoto; 20, abdome. 

Oxytella longula Weise, 1902 
(Fig. 25) 

Oxyrella longrrla Weise, 1902: 167; Korschefsky, 1932: 564 (cat.); Blackwelder, 1945: 455 (cal.). 
Tive em mãos três exemplares desta espécie que me foram emprestados pelo 

Museum fur Naturkunde der Humboldr-Universitdt zu Berlin, Alemanha. Dois deles 
estavam com etiqueta vermelha "Typus" e com as seguintes indicações: "1. Peru - 
Staudinger 1 Oxytella longula m 1902" e 2. Marcapata". 

Na descrição original WEISB (1902) cita como localidade Peru: Marcapata - 
(Staudinger). Dá ainda o comprimento de 6 mm. Designo aqui o primeiro exemplar 
como lectótipo (fig. 25), pois além de possuir a etiqueta, provavelmente manuscrita por 
Weise, tem o comprimento de 6 mm. O segundo exemplar é designado paralectótipo. 

Thea Mulsant, 1846, revalidado 

TheoMulsant, 1846: 159: Mulsant, 1850: 162 (sist.); Mulsant, 1866: 124 (sist.);Timbcrlake, 1943: 41 (sist.). 
Este gênero foi sinonimizado com Psyllobora por TIMBERLAKE (1 943), baseado 

no exame de um exemplar de Thea virginliduopunctata (Linnaeus, 1758), (Figs. 15- 
17) da Coleção Koebele. As espécies do gênero Thea diferenciam-se das do gênero 
Psyllobora por apresentarem processo prostemal com bordo apical afilado (Fig. 15); 
pronoto com os bordos laterais.mais projetados (fig. 16); e linha pós-coxa1 curta e 
incompleta, dirigindo-se para os bordos laterais do abdome em diagonal (Fig. 17). 



Em Psyllobom, o p m s s o  p r o e d  6 trunçrdo no ápice (Fig. 18); pronoto 
com bordos laterais pouco pmjetsdas (Fig. 19); a linha pós-coxd incompleta, 
dirigindo-se para os bordos b m i s  do abdome, paralelamente à linha de união entre 
o primeiro s segundo esbmo aMomi4 visível (Fig. 20.) 

Figs. 21 -25.21. Psyflobora marshalli Crotch, 1874, lectótipo; 22, P. fnsuIicolaMeder, 1958, hoiótipo; 23, P. 
lata Mulsant, 1850, holótipo; 25, P. mesicana Chapin, 1965, Mótipo; 25, Oxyella longuia Weise, 1902, 
lectótipo. 
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